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zona de transição entre as regiões 
biogeográficas Eurosiberiana e 
Mediterrânica, constitui uma novidade 
não só para a província de Trás-os-
Montes e Alto Douro (cf. Rozeira, A 
Flora da província de Trás-os-Montes e 
Alto Douro in Memórias da Sociedade 
Broteriana, III, 1944), como também para 
todo o Norte e Centro de Portugal, 
excluído o Sector Divisório Português. 
Assim, tendo em consideração a 
distribuição indicada por Franco (1984: 
396): "CW. calc. e olissip., SW. set., SE., 
Barlav. e Sotav.", e após a consulta dos 
herbários de referência nacionais, 
podemos concluir que a população de 
Achillea ageratum identificada no 
concelho de Tabuaço, além de ser a de 
maior altitude em Portugal (ca. 900 m), 
estende consideravelmente a área de 
distribuição desta asterácea em Portugal. 
TABUAÇO: Serra de Chavães, entre Arcos 
e Chavães, num mato na margem de um 
caminho, junto uma estrada nova, não 
asfaltada, local granítico com silvas, 
29TPF209476, alt. ca. 900 m, 27-IX-2007, 
J.D. Almeida & A.C. Matos, JDA 16180 e 
Herb. Esc. Sup. Agr. Bragança 7450. 
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Genista scorpius (L.) DC., uma fabácea 
arbustiva nova para a flora de Portugal 
 
Genista scorpius foi herborizada no 
concelho de Vinhais, em Outubro de 
1938, por Artur Augusto Taborda de 
Moraes [1900-1959]. O achado desta 
espécie na província de Trás-os-Montes e 
Alto Douro constituiu novidade para a 
flora de Portugal. No entanto, Taborda 
de Morais não publicou esta interessante 
descoberta, talvez devido ao mau estado 
em que se encontrava o exemplar que 
então pôde colher, já fora do período de 
floração e frutificação da espécie. A 
identificação do referido exemplar, 
originalmente sugerida por Taborda de 
Morais, não foi, contudo, difícil de 
confirmar, por comparação com 
exemplares de herbário, e com a 
descrição e a ilustração, muito 
esclarecedoras, publicadas no volume 
VII (I) da Flora Iberica (1999). A presença 
de G. scorpius no distrito de Bragança não 
surpreende, pois trata-se de uma espécie  
frequente na vizinha província de 
Zamora (Za) (vd. Talavera in Castroviejo 
& al. (eds), Flora Iberica VII (I): 54, 1999). 
Ainda assim, nem a Flora Iberica, nem as 
Floras portuguesas de referência, e 
demais bibliografia corológica dedicada 
a Trás-os-Montes, a notificam. 
Recentemente, detectamos uma nova 
população transmontana de G. scorpius, 
desta feita num afloramento de 
granitóides localizado no fundo do 
canhão do Rio Douro Internacional. Esta 
população, entretanto assinalada no 
mapa de distribuição da G. scorpius 
publicado no "Guia de Campo-As 
árvores e os Arbustos de Portugal 
Continental" (Bingre et al. (coord. cient.), 
2007: 208), vem enriquecer a, já de si 
notável, flora das rochas magmáticas 
ricas em cálcio, emergentes a jusante da 
barragem da Bemposta. 
VINHAIS: Tuizelo: Povoação de 
Salgueiros ao norte de Vinhais, 
29TPG6240, 3-X-1938, A. Taborda de 
Morais 3885, COI. 
MOGADOURO: Bemposta, a jusante 
do paredão da barragem, afloramento 
granitóide, próximo da horizontalidade, 
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não muito longe do leito de cheias, e 
próximo da margem do caminho, ca. 380 
m, 29TQF116752 C. Aguiar & D. Espírito-
Santo s/n, Herb. Esc. Sup. Agr. Bragança 
7451 
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Helianthemum apenninum (L.) Mill. 
subsp. apenninum (Cistaceae), um 
caméfito novo para a flora de Portugal 
 
O Helianthemum apeninnum subsp. 
apenninum é um caméfito sufruticoso 
acinzentado, de distribuição mediter-
rânica-europeia. Na Primavera de 2005 
detectamos este taxon nos planaltos de 
Miranda e da Beira Alta, onde, consoante 
pudemos averiguar entre 2006 e 2009, 
ocorre com alguma frequência. 
Curiosamente, não encontramos na 
bibliografia florística referente a Trás-os-
Montes qualquer alusão a este pequeno 
arbusto, provavelmente porque passa 
facilmente desapercebido por entre as 
plantas do abundantíssimo Halimium 
umbellatum subsp. viscosum. A ecologia 
H. apeninnum subsp. apenninum nos 
planaltos de Miranda e da Beira 
Transmontana parece ser constante. 
Surge em formações de Celtica (Stipa) 
gigantea ou em matos pioneiros, 
fitocenoticamente insaturados, de 
Halimium umbellatum subsp. viscosum e 
Lavandula pedunculata s.l., sempre em 
solos com alguma humidade, geralmente 
na vizinhança de algum lameiro de 
secadal (lameiros com vegetação de 
Stipo-Agrostietea castellanae). Além desta 
subespécie, em Portugal, concretamente 
nos arredores de Bragança, surge o H. 
apenninum subsp. rothmaleri (Rothm.) 
Mayor & Fdez. Benito, um endemismo 
luso-orensano-leonês, que se distingue 
facilmente da subespécie tipo pela sua 
corola amarela. 
MIRANDA DO DOURO: Miranda do 
Douro, Buraca, na vizinhança de 
lameiros dispersos em azinhal arbustivo, 
ca. 600m alt., 29TQF2896, 6-V-2005, A. 
Amado & C. Aguiar 520, Herb. Esc. Sup. 
Agrária de Bragança 6567 
FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO: 
Escarigo, encostas sobranceiras ao rio 
seco, ca. 540 m, 19-V-2005, 29TPF 827233, 
A. Amado & C. Aguiar 519, Herb. Esc. 
Sup. Agrária de Bragança 6568 
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Sintaxonomia das comunidades da 
classe Rosmarinetea officinalis na 
Super-Província Portuguesa-Sadense 
 
Os calcários da Subprovíncia 
Portuguesa-Sadense (Província Lusitano-
Andalusa Litoral) encontram-se isolados 
e muito afastados de todas as outras 
áreas calcícolas da Península Ibérica. O 
bioclima deste território é mediterrânico 
pluvioestacional com carácter oceânico 
(sub-hiperoceânico a semi-hiperoceânico) 
segundo a classificação bicromática da 
